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Imponente e grandiosa peregrinação a 

1Iossa Senhora da Fran'quei ra 

Peregrinação arcr'prestal dos 
unia das maiores de todos os tempos-

A PEREGRINAÇÃO 

Às i horas da manhã, na Igreja Matriz, foi 
celebrada a primeira missa e, em seguida, distri-
buiu-se a Sagrada Comunhão a um elevado nú-
mero de pessoas. 

A peregrinação começou a sair da Cole_&-
da, às J horas, presidida pelos Revs, Alfredo Ro-
eha e Rodrigo Novais, respectivamente Prior de 
$arcelos e Arcipreste substituto e nela incorpo-
rou-se dezenas de confrarias, associações de 
piedade organismos da acção católica, femininos 
e masculinos, cruzadas eucarísticas e centenas 

do Abade de Ne v, Vila Frscaínha--S  ade a SMart nho 

e S. Pedro, Tamel-S. Veríssimo, S. Roi-não da 
Ucha, Silva, Czamil e de muitas outras freguesias. 

A Rua da Igreja Matriz, estava toda coberta 
com um artístico e monumental tapete de serrim, 
pintado de diversas cores, e as janelas e sacadas 
encontravam-se todas engalanadas com colchas, 
tendo .ã passagem do andor da Virgem da Fran-
queirá os seus ,inoradores, lançado grande quan-
tidade de flores naturais. 

Em Barcelinhos, a passagem da Virgem foi 
assinalada com o estoirar de muitos foguetes e 
° repique festivo do sino da capela de Nossa Se-

(Continua na página 21 

peregrinação anual da arciprestado de Barcelos ao 
santuário de Nossa Senhora da Tranqueira, efec-
tuada na último domingo, coma se previr!, constí-

tuiu urna grandiosa .e impozaenfíssíma manifestação de 
fé das gentes da nossa terra. 

Não admira que assim tivesse acontecido porque, em 
todos os barcelenses, está bem arreigada o culto mariano 
e o aumento da devoção pela Virgem da Tranqueira, fe-
lizmente, de ano para ano, sente-se bem. 

A recepção prestada a Nossa Senhora da Tranqueira 
no pretérito dia 2 com a triunfal. e apoteótica procissão 
de velas que acompanhais o Seu andor através das prin-
cipais ruas da cidade, foi indício seguro do entusiasmo 
dos barcelenses pela peregrinação do arciprestado. E, a 
assistência de fiéis ao novenário que se realizou na Igreja 
Matriz, ao triduo feito pelo conhecido orador sagrada 
Snr. P.e Júlio Vaz e a outras manifestações religiosas 
prestadas em sua haura, foram outras pravas,da religio-
sidade da povo de Barcelos e da, sua devoção especial 
pela Virgem da Tranqueira. 

O calor que nos dias que precederam a peregrinação 
foi sufocante, verdadeiramente de fornalha, não conse-
guiu desanimar ninguém. 

Manhã cedo, era já grande o movimento grte se sen-
tia ,nas ruas da cidade com a chegada dos peregrinos de 
muitas freguesias do nosso concelho. E se muitos toma-
ram imediatamente a direcção da montanha sagrada e 
histórica, com receio de não aguentarem a peregrinação 
desde Barcelos, muitos, outros encamínhararn-se para a 
Igreja Matriz. 

Em tais circunstâncias a peregrinação de domingo, 
impressionante e comovedor espectáculo de fé do nosso 
povo, não podia 
deixar de ser o 
que foi—a maior 
últimos anos e 

MARTINS JÚNIOR D. ANTÓNIO BENTO 

que presidiu ã Pere$rinaçàQ 

VI 

d dia da Raça e a festa 
do [orno de Deus 

Luís de Camões e a procissão 
de Corpus [hristi 

Disparidade e disparate 

Vão no fim quatro séculosl 
E,rn 1553 embarcou para a 
índia o imortal poeta Luís 
de Camões. 
Schegel dizia que Ca-

mões vale por si só uma 
literatura inteira. 
E afinal, quem era Luís 

de Camões? Muito pouco 
se sabe da vida do consa-
grado Autor dos Lusíadas 
e esse pouco revela-nos um 
homem perseguido pelo in-
fortúnio. Camões não , era 
de sangue português pois 
era rebento duma família 
da Galiza. 
Diz-se que nasceu em Lis-

boa, mas Coimbra, Santa-
rém e Alenquer desejam 
também ser o berço do apai-
xonado cantor de Natércía. 
Nos vários livros que li so-
bre Camões nunca vi os 
nomes de seus país. Fala-
-se- dum tio, D. Bento de 
Camões, que se diz ter sido 
Abade de santa Cruz, mas 

0 privilégio da feira  de Barcelos 

no dia da festa do Corpo de Deus 
Pelo P. Manuel Mofos— Pároco de Poiores  

há quem demonstre que esse 
tio nunca existiu. 
Enfim, diz-se que nasceu 

em 1524 e que faleceu em 
1580, quando a dinastia dos 
Avíz expirava e a Pátria se 
tornava presa de Castela, 
depois do desastre de Alcá-
cer-Quïbir. 
Porém, nada disto me faz 

descrer na existência histó-
rica do autor cie « El'P-ei 
Seleuco» e « Filodemo». 

Sei que a má sorte perse-
guiu Camões parece que 
desde o berço ao túmulo. 
Da sua meninice pouco 

consta, mas a sua mocidade 
foi escandalosa e aventu-
reira; acua velhice-tormen-
to e amorte verificou-se no 
meio de extrema miséria. 
Deram-lhe de esmola a mor-
talha que o envolveu e foi 
sepultado na Igreja das frei-
ras franciscanas de santa 
Ana, de Lisboa, onde, ainda, 
nem aí encontrou descanso 
para os seus ossos. 
Em 156 D. Gonçalo Cou-

tinho mandou-os recolher 
em campa modesta e mais 
tarde Martím Gonçalves da 
Câmara restaurou a sepul-
tura já arruinada. 

Continua na página 6) 
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Á Virem da Tranqueira 

Senhora da Tranqueira, Mãe piedosa, 
Sois Estrela a guiar nosso destino; 
Perfumais os caminhos com a rosa, 
Dais-nos -alento com esse Menino. 

Apiedai-vos de nós, bendita Mãe, 
Dai-nos a Luz do Alto, que redime; 
Fazei com que mereçamos nós, também, 
Por Vosso Amor, fugir à dor e ao crime. 

Na dura vida, doce- Mãe Celeste, 
Tão fracos somos, massa tão grosseira, 
Que não merecemos nem o Vosso olhar... 

Mas Vós, do alto desse monte agreste, 

Pura e formosa, Viragem da Fr•anqueira, 
Sorrindo, abençoais, a perdoar!... 

Ninguém 
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0 . privilégio da 

no dia da festa 
(Con tinuaçfáo 

nhois será Cervantes, Autor 
do D. Quíxote de Lã Man-
cha; 'para 'os italianos, Dan-
te, Autor da Divina Comé-
dia ; para os ingleses, 
Shakspeare, Autor do Ro-
meu e Julietá, -Othelo -- e 
Mercador de Veneza ou Mil-
ton, autor do Paraíso Per-
dido. Os franceses celebra-
rão talvez com mais gosto a 
tomada da $astilha, do que 
Molière, ou Lã Fontaíne 
ou Re:cine. 
O que nzxnca foram e ja-

mais serão, os dias consa-
grados a estas celebridades 
—é dia Santo de Guarda. 
Nunca. E, portanto, no 
nosso caso, no dia de Ca-
mões ninguém é obrigado 
ou pelo menos aconselhado 
— por esse motivo — a ir à 
missa (salvo se alguém qui-
ser sufragar a alma do des-
venturado amante de D. Ca-
tarina de Ataíde). 
O dia 10 de Junho não 

implica em nada com a Igre-
ja Católica como tal e por 
isso ela nada tem a legislar 
sobre o assunto e ninguém 
em seu nome muito menos 
a repontar. 
A disparidade, portanto, 

fe*1ra de , Borcelos 

ao Corpo de Deus 
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é grande, tão grande como 
profundo é o disparate, se 
se considerassem iguais. 
Não o são em si nem nas 

obrigações que envolvem os 
católicos. 
- -E p^&r isso""á -. Igreja' não 
se preocupou coai que o co-
mércio de Famalicão abrisse 
no dia lo de Junho. Foi o 
feriado transferido para o 
dia seguinte? Que impor-
ta? Já que não foi no dia 
da morte.., seja no dia do 
enterro... ' 
Mas não assim com a 

Festa do Corpo de Deus 
dia Santo de Guarda no 

mundo inteiro. 
E eis porque ela, em nome 

da fé, aos católicos, e em nome 
da lei do Estado, aos que o 
não são, exige o respeito para 
com o Dia do Corpo de 
Deus, ainda que isso ímplí-
qu.e o «f echanço » do comércio 
em todo afiação. 

Já o dizia Camões: «Um 
poder mais alto se alevanta». 
E Deus que passa. 
Por isso dizemos, con-

cluindo~ igualá-los é dispa-
ratar. E contra o dispara-
te protestarmos também, pois 
quem os igualo nada distingue. 

PCregrtnaséao 
à Fricá%queii* a 

(Continuacão da página 1) 

nhora da Ponte e a Rua Co-
mendador Miguel Miranda 
encontrava-se artisticamente 
ornamentada com um monu-
mental e interessante tapete 
colorido,. também confeccio-
nado com serrim. 
No Senhor da ' Fonte da 

Vida, as confrarias, associa-
ções religiosas, organismos 
Ida Acção Católica, cruzadas 
e muito povo das freguesias 
de Gilmonde, Pereira, Vila 
Seca, Alvelos, Barqueiros, 
Paradela, Ggios, Remelhe, 
Pedra Furada, Macieira, For-
nelos, Viatodos, Carreira, Fa-
ria, Milhazes, etc. juntaram-
-se à Peregrinação que che- 
gou ao cimo do monte perto 
do meio-dia. - 
Às 15 horas, o Rev.. Mariz 

de Oliveira, pároco de Perei-
ra, começou a celebrar a mis-
sa campal que foi explicada 
pelo Rev. Alfredo Rocha, es-
₹imado Prior de Barcelos que, 
ao Evangelho, pronunciou 
uma brilhantíssima alocução 
em louvor da Virgem San-
tíssima. 

Assistiram à missa, em lu-
gares de honra, do lado do 
Evangelho o Senhor Arce-
bispo Primaz, D. António 
Bento Martins Júnior e do 
lado da Epístola, os Senho-
res Dr. Luís Novais Macha-
do, Presidente da Câmara; 
Dr. Eurípedes de Brito, Pre-
sidente da C. M. de Turismo; 
Tenente Henrique dos San-
tos, da G. N. R.; Antero de 
Faria, juiz da Confraria de 
Nossa Senhóra da Franquei-
ra e Alberto Guimarães Vale. 

De tarde, às 15 horas, prin-
cipiou a recitação do Terço 
pelo Snr. P.e Rodrigo Rios 
Novais, arcipreste substituto 
e em seguida sorteio, pelos 
Irmãos da Confraria, de 50 
terços e procissão eucarística. 
Na procissão tomaram par-

te as entidades oficiais da 
nossa terra, centenas de ban-
deiras, pertencentes às con-
frarias, organismos da Acção 
Católica e doutras associa-
ções de piedade do nosso 
vasto concelho e muitos an-
jinhos. 

Presidiu à procissão o Se-
nhor Arcebispo Primaz que 
conduziu sob o pálio a Sa-
grada Eucaristia e deu a bên-
ção do SS. Sacramento. 

Outras nota! 

O tempo não podia estar melhor. 
O Sol só rompeu quando a pere-
grinação chegou ao cimo do Monte 
e, durante todo o dia, não chegou 
a atingir a intensidade dos dias 
anteriores. 

—0 Snr. P.e Agostinho Matos 
L. de Almeida, pároco de Areias de 
Vilar, apesar dos seus 89 anos não 
deixou de comparecer e acompa-
nhar a peregrinação na maior par-
te do trajecto. 

— O serviço de ordem esteve a 
cargo dá G. N. R. e foi dirigido 
pelo sargento Snr. António da Sil-
va, comandante do Posto de Bar-
celos. 

—0 serviço de socorros foi pres-
tado pela ambulância dos Bombej-
ros de Barcelinhos. 

—A confraria alugou camione-
tes para facilitar o transporte de 
irmãos. Fizeram 18 viagens. 

—Uma mulher de Alyelos deu à 
luz uma criança do sexo feminino 
a quem vai ser dado o nome de 
Maria da Franqueira e oferecido 
um enxoval por um grupo de se-
nhoras. 
O parto verificou-se num carro 

de bois e a ambulância dos Bom-
beiros de Barcelinhos apenas con-
duziu niãe e filha à sua casa. 

Um milagre em cada lar! 
Une produto -« Rei-Chemie» — 

Roppard-Alemanha 

Distribuído em Portugal pela 

<= União fobr i! formaceutica » 
(Uma associada do C.` União fabril, de Lisboa) 

Exames- Liceois 

No liceu nacional Sá de Mi-
randa, de Braga, concluíram 
o 1.° ciclo, mais os seguintes 
meninos: 
Adolfo Cibrão, filho do Se-

nhor José Cibrão, já falecido; 
António Carvalho da Silva, . 
filho do Snr. António Maria 
da Silva - Cândido de Araújo, 
filho do Snr. Cândido Araújo; 
Domingos Maciel Leite, filho 
do Snr. José Afonso Leite; 
José Medros Lobarinhas, filho 
do Snr. Virgílio Lobarinhas; 
Manuel da Silva Dantas, filho 
do Sr. António Joaquim Dan-
tas; Rogério Cruzeiro dos 
Reis, filho do Sr. António Reis 
e Arménio Gonçalves, filho do 
Snr. Joaquim Rodrigues Gon-
çalves e as meninas: Dulcinda 
Marinho Monteiro, filha do Se-
nhor Manuel Monteiro, já 
falecido; Isaura do Céu Pei-
xoto, filha do Snr. José Pei-
xoto; Lucília Pereira Amaral, 
filha do Sr. João Dias Amaral 
Júnior; 'olaria Alice Barbosa 
de Sousa, filha do Sr. João de 
Sousa, já falecido; Maria El-
vira Alçada, filha do Snr. Os-
car Alçada; Maria Emília Fi-
gueiredo, filha do Sr. António 
Costa Figueiredo; Maria Emí-
lia da Silva Carvalho, filha do 
Snr. João Carvalho; Maria 
H. Monteiro, filha do Sr. João 
Monteiro; Maria José Maciel 
Fernandes, filha do Sr. Manuel 
Gonçalves Fernandes e Maria 
Manuela Araújo, filha do Se-
nhor José de Araújo. 
No mesmo liceu, concluíram 

o 5.° ano, com boas classifica-
ções os estudantes Carlos Ma-
ria Martins da Silva Correia e 
José Luís Nogueira de Brito, 
respectivamente filhos dos Se-
nhores João Baptista da Silva 
Corrêa e Dr. Eurïpedes Eleazar 
de Brito. 
Também concluíram o se-

gundo ciclo, fazendo exame 
da secção de Ciências, os es-

tudantes Henrique Neiva, filho 
do Snr. António Neiva e José 
Manuel Perestrelo, filho do 
Snr. José Perestrelo. 
—No liceu da Póvoa de 

Varzim, completaram o 5.° ano,. 
os estudantes António Augusto 
Carvalho de Faria, filho do 
Snr. António Faria e David 
Senra, filho do Snr. Fernando 
Senra, ausente em Moçambi-
que. 
—No liceu Nacional de Bra-

ga, foram aprovadas no exame 
do 5.° ano, as meninas 

Irene Cidália Martins Fer-
reira, filha do Snr. Dr. Viriato 
Lusitano Alves' Ferreira; Ma-
ria da Glória Amaral, filha do 
Sr. João Dias Amaral Júnior; 
Maria H. Carmona de Araújo, 
filha do Snr. António Augusto 
Veloso de Araújo; Maria Ma-
nuela Coutinho, filha do Se-
nhor Manuel Joaquim Couti-
nho; Alcinda da Conceição 
Barbosa, neta do Snr. Capitão 
João Hermínio Barbosa; Ma-
ria Alice dos Santos Monteiro, 
filha do Snr. João Monteiro; 
Maria da Glória Miranda Pias, 
filha do Sr. Domingos da Cruz 
Pias; Maria Manuela Fonseca 
de Carvalho, filha do Sr. Ma-
nuel Carvalho; Maria da Con-
ceição da Rocha Faria, filha 
do Snr. João Gomes de Faria 
e sobrinha do nosso Rev. Prior 
e no liceu da Póvoa de Var-
zim, a menina Maria das Dores 
Martins, filha do Snr. José 
Martins Macedo e Silva. 
— Foram aprovados na sec-

ção de Ciências, 5.1 ano, no 
liceu de Braga, os estudantes: 

José Faria Lobarinhas, filho 
do Snr. Adelino Gomes Loba-
rinhas; Waldemar Ferreira de 
Miranda, filho do Sr. Belmiro 
de Miranda, já falecido; Vítor 
Sena Lopes, filho do Sr. Sena 
Lopes, gerente da agência des-
ta cidade do Banco Ferreira 
Alves e Pinto Leite e António 
Alberto da Silva Ferreira, filho 
do Snr. Manuel da Costa Fer-
reira Teles. 
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Arcebispo Primaz 1 
A convite do Rev P.e Areias fí 

i da Costa, visita a, mportantO j 
freguesia de Vila Seca no pró' 1 
ximo dia 23, passando ali o dia 
inteiro e presidindo à proc1s• 
são, o Senhor Arcebispo Prl' 
maz. 

Novo Médico 
Na Faculdade de Medicina 

da Universidade de Coimbra 
concluiu ,a sua formatura, o 
nosso conterrâneo Sr. Dr. Apa, 
ricio da Costa Dias, filh,) dos 
proprietários de Rio Covo• 
Santa Eulália, Snr. Joaquim 
Dias e D. Delmira Ana da 
Costa Dias. 
Ao novo médico, assim como 

a seus pais, enviamos muitos 
parabéns e desejamos-lhe mui, 
tas felicidades. 

Candeeïros flédrïC0• 
Candeeiros para Campo,,a petróí 
leo, ferros eléctricos e automáticos 

(usa JOÃO MACIEL, Ld' 
Telefone 8204 

 s 

Aos inteligentes estudantes 
e aos seus pais e mestres en. 
viamos muitas felicitações. 

0 grupo de , Meninas que 
foi preparado pela Ex.`I Pro' 
fessora D. Maria Avelina Duar' 
te veio pedir-nos para mani' 
festar à distinta Professora ? 
sua gratidão pelo zelo e cari' 
nho que- sempre lhes dispen' 
sara não só na preparação 
para o exame de 2.° grau 
mas, também no exame do 
admissão ao Liceu. Destas ala' 
nas ficaram sete distintas. A4u• 
fica o agradecimento das Me' 
ninas e com ele os nossos sim' 
cecos parabéns à ilustre Pra' 
fessora pelo êxito obtido. 
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Água oligoneetálica, aeratopega, radiactiva, hicar-

honatada, clolpo-sulfatada, f luoretada e silicatada  

«... Principalmente indicada nas afecções do metabolismo em geral e nas 
litiases renais. Pelo seu notável conteúdo em f loor estão indicadas nas afec-
ções,díáestivas e dispepsias de fermentação e pela sua riqueza em sílicatos são 
eficazes na hipertensão e nas dermatoses pruriginosas. Trata-se' de um manan-
cial muito interessante e de eficaz exploração ». — Professar Garcia !vasa, Madrid. 

Direcção clínica: Dr. Mário Viana de Queirós 

•11L'I1tIIIIIIII1tIIlUlllllllllllllllllllllllgllll lllllllllli11111IIIIIIII III1111111111iI11111111UpIIIIIIUillllll1111IIIiIIIIIIIIIIiIIilAll11111111111111111illfllllllllllllllllllllllpillAlllllllllr 

r r 
1 



jornal de Barcelos- N.O 1$0"-- Págína 3 

C o 1 e 9`1`o D. An•ónio -• Bar••o:o 
Campo de S. Jose — Telefone 8511 — BARCELOS 

Ensino Primário e Liceal Sexo Masculino 
Estatística dos resultados dos alunos rios exames oficiais de 1953: 

ENSINO PRIMÁRIO (3.a e 4.a classes)— Todos aprovados, alguns com distinção. 
ADMISSÃO AO LICEU — Todos admitidos. 
1-' CICLO ( 2.° Ano) — Todos aprovados, alguns com distinção. 
2° CICLO ( 5.° Ano) — Todos aprovados, alguns com distinção, na prova escrita; apenas uma reprova-

ção geral nas provas orais, tendo sete alunos concluído o curso geral dos liceus. 

Várias classificações de média geral com distinção nas provas escritas, tanto no 2.° Ano como no 5.° Ano, 
uma delas ( 5.° Ano) com 18 valores. 

Várias classificações finais de 14 e 15 valores na prova oral, tanto no 2.° Ano como no 5,0 Ano. 

Matrí c'ulas no mês de Setembro 
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do Rev. P,.` Alhino Rodri-
gues Pereira C. Salvador 

(Continuação da página 6) 

Depois dum soleníssimo 
Te-Deum foi servido um lau-
to almoço em casa dos Pais 
do P.e Albino que deu origem 
a vários brindes em que fo- 
ram exaltadas as virtudes do 
neo-sacerdote. 
A esta festa, além da famí-

lia e amigos, assistiu a sua 
querida avòzinha com perto 
de noventa anos. 
No final o P.' Albino, novo 

sacerdote cheio de virtudes, 
agradeceu à assistência como-
vendo a todos core as suas 
Palavras. 
Jornal de Barcelos felicita 
o querido amigo e deseja-lhe 
muitas felicidades. 

•i 11! C o1D 1ii 1 (D 
Aspiradores e Enceradores 

Eléctricos 

(usa JOÃO MACIEL, Ld.a 
Telefone 8204 

Mundanismo 
liwu~ 1M LL`SiiY1i'i ili'4' •iS4~11ào.M. li .•liilL~ 

Fazem anos pelo que lhes 
apresentarmos muitos para-
bénS oS nossos amigos: 

Hoje— Os Srs. Artur Vieira 
de Sousa Basto, José Serra 
Brito Limpo Lobarinhas e Dur-
val Rui Beleza Ferraz Valongo 
e o menino Carlos Maria Mar-
tins da Silva Corrêa. 
Amanhã—A Sr.' D. Assun-

U0 Ferros Pimentel. 
Sábado— Os Snrs. Manuel 

pereira Vilas Boas e Adriano 
Dereira da Silva. 
Domingo—O menino Fran-

cisco António, filho do Sr. José 
pimenta do Vale. 
Segunda-feira—As meninas 

Maria Helena da Cruz Sousa 
Lima e Maria Leonor Vieira 
Brás de Afonseca. 
Terça-feira—A Sr.' D. Ma-

tia do Carmo Pais de Azevedo 
ponseca Matos Graça e o me-
nino Joaquim,' filho do Sr. Joa-
quim Macedo Gaio. 
Quarta-feíra—A Sr.' D. Ma-

t'11 Júlia da Costa Vasconcelos 
fiandeira e Lemos Pimenta do 
Vale e o Snr. Doutor Mário 
Viana de Queirós. 

Leïa e propague 

]omal de Bomelos 

Santa Casa da Misericórdia 
de Viana do Castelo 

Viana, 28 de julho de 1955. 

Ex.tt10 Snr. Director do 
jornal de Barcelos 

Barcelos 

No Jornal n ° -176, de 16 do cor-
rente, que V. Ex ° tão dignamente 
dirige, foi publicada uma notícia 
na 6.11 página, sob o titulo « Uma 
Creche de Viana do Castelo », para 
a qual se pede a publicação do se-
guinte esclarecimento: 
Em Viana do Castelo apenas 

existe a Creche do Centro de As-
sistência Social que vem funcio-
nando desde 1946 e que Última-
mente foi anexada a esta Santa 
Casa da Misericórdia, onde se re-
cebem crianças até aos 7 anos de 
idade, mormente dos primeiras 
4 anos, pois é para crianças até 
esta última idade que mais indica-
das são essas instituições de assis-
tência infantil. 
De modo algum podem ser con-

fundidas com as que se dedicam 
a esmolar por esse concelho, pois 
seria faltar à principal fin.lidade 
duma Creche ( a de acolher e vi-
giar as crianças durante o período 
de trabalho dos pais e fornecendo-
-lhes também alimentação) permi-
tir tão condenável como absurda 
deslocação com todos os seus in-
convenientes. 
Porque a Creche desta cidade e 

concelho é administrada pela Mesa 
da Misericórdia e subsidiada pelo 
Estado, Governo Civil e Câmara 
Municipal, com inteira responsabi-
lidade da missão que compete, e 
para evitar ser causa de reparo e 
juízo errado dos leitores daquela 
notícia, vimos declarar que essas 
crianças nada tem que ver com as 
da Creche de Viana do Castelo e 
abusivamente se servem do seu 
nome para iludir ou provocar a 
caridade pública em beneficio pró-
prio ou doutros com fins nem sem-
pre louváveis. 
Com os nossos agradecimentos 

pela publicação deste esclareci-
mento, subscrevemo-nos com mui-
ta consideração 

A Bem da Nação 

O PROVEDOR, 

Cândido flugusto do Rocha e Só 

De Luto 
Pelo falecimento na cidade do 

Porto, ocorrido na passada segun-
da-feira, de seu tio o Snr. Avelino 
Ramos Meira, mestre de obras di-
plomado, de 80 anos de idade, en-
contram-se de luto os nossos ami-
gos Snrs. Rafael e António Ramos 
Fontaínhas e as Snr.aB D. Amália 
Fontaínhas Graça Faria e D. Pau-
lina Fontaínhas Carvalho, esposas 
respectivamente dos também nos-
sos amigos Snrs. Dr. José da Gra-
ça Faria Júnior e Manuel Virginio 
de Carvalho. 
As nossas condolências. 

Exames do 2.<> Grau 
Vários foram os meninos 

que obtiveram "a alta classifi-
cação de distinto no exame 
de 2.° Grau. Damos hoje 
uma lista com os nomes de 
alguns bem como dos Mestres 
que os prepararam. A uns e 
a outras, bem como a seus 
queridos Pais, apresentamos 
cumprimentos e parabéns. 

Tamel, S. Fins: Violante Sousa 
da Mata. Prof. D. Maria Ferreira 
da Rosa; Remelhe:.Maria Delfina 
Gomes de Araújo. Prof. D. Joa-
quina da Costa Cardoso; Galegos, 
S. Martinho: Teresa Pinto do Vale. 
Prof. D. Maria Judite Silva Morei-
ra de Lima; Gilmonde: Elvira da 
Costa Ribeiro. Prof. D. Gracinda 
da Purificação Costa; Carreira: 
Maria Aurélia da Cunha Ferreira. 
Prof. D. Alice dos Anjos S. Gui-
marães; Vila Frescaínha, S. Mar-
inho: Maria da Conceição F. de 
Carvalho e Gracinda Barbosa de 
Carvalho. Prof. D. Maria T. de 
Jesus S. Pinto; Casa de Santa Ma-
tria: Maria Amélia Martins Lou-
rénço, Maria Martins Loureiro e 
Maria de Lourdes Araújo Figuei-
redo. Prof. D. Antónia Carmona 
Torres; Rio Covo, Santa Eulália: 
José Luis da Costa Campelo e Ma-
nuel Correia da Costa. Prof. D. Ma-
ria Arminda Dias Coelho; Várzea: 
Manuel Paralvas Vilas Boas e Mi. 
guel Ricardo Lopes. Prof António. 
M. da Silva Meireles; Areias de 
Vilar.: Alvaro Machado Loureiro. 
Prof. D. Maria Helena Borges Fer-
reira dos Santos; Negreiros: Joa-

Notícias Diversas 
Na Póvoa de Varzim, com. 

suas famílias, encontram-se os 
nossos amigos Snrs: Dr. Joa-
quim Furtado Martins, Dr. Joa-
quim José Nunes de Oliveira, 
Dr. Antônio Pedras, Miguel de 
Matos Graça, José da Quinta 
e Costa e Daniel Carvalho. 
—Em Espinho, as famílias 

dos nossos amigos Srs.: Dou-
tor António Baltazar Pereira, 
António Carmona Gonçalves, 
Engenheiro Eliseu Azevedo e 
Dr. Alvaro Ferreira da Silva. 
—No Gerês, a fazer trata-

mento, o nosso amigo Sr. Dou-
tor Francisco Torres. 
1. — Em Abade do Neiva, com 
sua família, o nosso amigo 
Snr. Dr. Joaquim Gonçalves 
Pais de Vilas Boas. 
—Em Areias de Vilar, com 

sua esposa e filhos, o nosso 
amigo Sr. Artur Antônio Ma-
tos Lopes de Almeida. 
—Na sua propriedade de 

Martim, com sua esposa e fi-
lha, o nosso amigo Sr. Dou-
tor Manuel Fortes Ascenção 
Correia. 
- Na Quinta de Santa Luzia, 

em Encourados, já se encon-
tra, com seus filhos, a Senho-
ra D. Lauta Matos L. de AI-
meida Viana Lopes. 

Exfernafo Alcaídes de Fada 
Telefone 8346 — BARCELOS 

Educação cie Menïnaa — Curso Liceal 
RESULTADOS DO ANO LECTIVO FINDO: 

2.° ANO: 100 °/o de aprovações. Duas dispensadas. 5.' ANO: 90 °/o nas provas escritas. 
95 V. nas orais. 1.° ANO, 3.1 e 4.1: 100 °/o de aprovações e muitas dispensadas. 

Obs. Foram à responsabilidade-do Colégio, todas as alunas, sem excepção. 

Matrículas em Setembro 

Violento Incêndio 
Às primeiras horas da manhã de 

ontem manifestou-se no prédio ha-
bitado pelo nosso amigo Alfredo 
Pinto Lomba, um violento incêndio 
que causou grandes prejuízos. 

Pela Polícia 
Foi colocado nesta cidade, como 

Chefe do Posto da P. S. P., o 
Snr. Manuel Gomes Truta,J ° Sub-
-Chefe que se encontrava adido 
ao comando de Braga. 

«iq nossa Vivenda» 
Posição, cede-se. 
Informa esta Redacção. 

quim da Silva Ferreira e Miguel 
dos Santos Moreira. Prof. Arman-
do da Silva Barbosa; Maria Tere-
sa Fernandes ele Sousa. Prof. Aires 
da Costa Sousa Balugães; Balugães: 
Maria Isabel Fernandes da Cunha. 
Prof. Domingos da Cunha Vilas 
Boas; Barcelinhos: Carlota de Aze-
vedo Correia, Maria José Feio de 
Sã Carneiro, Maria Luísa dos San-
tos Beleza Braga e Violante Maria 
Fernandes da Silva. Prof. D. Ma-
ria Isabel Rodrigues Anjo. 

( Continua) 

Ampli f icaçõe: 
Sonoras, Fixa é móvel para todos 
os fins, como festas, missas novas 

e arraiais 

Casa JOÃO MACIEL, Ld 
Telefone az04 

0 Lava e 

Limpa 

Louças e vidros, 
frigoríficos, talhos, 

hoteis, couros, 
pergamoide:, 

maples, tapetes, 
parque#:, etc. 

—Na praia de Apúlia, as 
famílias das nossos amigos Se-
nhores: Dr. Manuel Henriques 
Moreira, Dr. José Machado, 
José Martins Macedo e Silva, 
José Teixeira, Joaquim Macedo 
Gaio, Eduardo Correia Vilas 
Boas, D. Maria da Glória Pe-
dras, Luís Pedras, viúva José 
Luís da Cunha, Rogério Este-
ves, José Soucasaux, José Pi-
menta do Vale, Emiliano San-
tos, justino Martins, Antônio 
Torres, Ilídio Ramos Vieira e 
José Serra Santos. 

--Na praia de Fão, as famí-
lias dos nossos amigos Senho-
res: Dr. José Fernandes, Ar-
mando Pimenta e Manuel Fa-
ria Carvalho júnior. 

—Em Esposende, com suas 
famílias, os nossos amigos Se-
nhores: Dr. Manuel Moreira 
da Quinta e Eurico António 
Dias Gomes. 

—Regressou de Matosinhos, 
onde esteve a veranear, com 
suà esposa e filhos o nosso 
amigo Snr. Dr. Ilídio Joaquim 
Nunes de Oliveira. 

--Em Moledo do Minho, 
com sua esposa e filho, o nosso 
amigo Sr., Fernando Coutinho, 

—Na praia de Âncora, com 
sua família, o nosso amigo 
Snr. Luís Vieira. 

i 
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R lavaSem perfeita do seu auto-
 401 móvel, que 'o torna como polido! 

R De todos os tecidos, lãs, sedas, 
y nylons, rayons, cortinados, moveis, 

roupas de doentes e de bébés, 

vestidos, cobertores, etc. 

Hospital da Misericórdia 
No próximo domingo, está 

de serviço permanente o Se-
nhor Dr. Aires.Duarte. 

Nascimento 

A esposa do nosso amigo 
Sr. Engenheiro Artur Gabriel 
V. de Queirós; presenteou-o 
com um interessante menino. 

Muitos parabéns. 

Rádiós 
Para baterias e corrente 

Cosa JOÃO MACIEL, Ld.° 
Telefone 6204 

Comendador 
Miguel Gomes de Miranda 

Missas — Convite 

A Direcção e Comando 
dos Bombeiros Voluntários 
de Barcelínhos' no 30.0 dia 
do falecimento do que foi 
seu saudoso Presidente da 
Direcção, manda celebrar 
um terno de missas em su-
frágio da sua alma, na Igre-
ja Paroquial de Barcelinhos 
na próxima segunda-feira, 
pelas 8 horas, convidando, 
por este meio, todos os bar-
celenses. 

A Casa Ideal 

já recebeu um grande 
sortido em malhas a 

preços baratíssimos. 

Bicicleta motorizada 

vende-se Barata 

Ver e tratar na Garagem 
de Santo António— Barcelos. 

Máquinas de escrever, 
somar e dividir 

(ása JOÃO MACIEL, Ld.° 
Telefone 82140 

Curso Complementar 
do Liceu 

Os alunos que cquíserem 
ser preparados para o 6.0 e 
7.a ano de Letras e Ciên-
cias, por professores espe-
cializados, podem pedir in-
formações na Secretaria do 
Externato D. António Bar-
roso, desta cidade. 

sonHos' 
É urna especialidade da 

pastelaria Arantes 

Quer comprar bem e a pre-

ços sem rival? Compre na 

1!'' C A\• Ak , 1 1 11EAk\ 11 

os mfnlnos 
gostam imenso dos Pa-

ralelos da 

Pastelaria ARANTES 

Presunto de Trás-os-Monte"s 

fínïssima qualidade vende 

A Caf ezeira de Barcelos 

Apenas por 5$0® 
poderá adquirir fazendas no 
valor de 130$00 comprando 
na CASA I D E:Al 
um cartão que lhe dá direito 
aos seus sorteios semanais. 

flgenda Médica 

À 

Maria Angelina Corrêa 
fnÉDICR ESPECIR11S1R DE CRIRRÇRS 

Ausente de 15 a 31 de Agosto. 
Campo 5 de Outubro Telefone 85% 

José António faria Torres 
1 Médico 
consultórie s 

Rua D. António Barroso — Telef. 8377 
Residtncia s 

Ao. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Consultas das 10 às 12 

FRANCISCO TORRES 
~cli=cs 

Consultórios 

Rua D. António Barroso - Telef. 8377 
Residéncia: 

Ao. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Caía de Saúde de Barcelos 

GFrur•la—i•inr#oss 

Rita Bariona de Freitas—Telef. 8399 

Antônio P ,•draa 
MÉDICO 

Doenças de palmaes . Raios X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

resiJ2scias Rrcoselo—Telefone 8287 
flv. dos Combatentes, 195-Te].8456 

Consdtória : Rr. Dr, Oliveira Solazar, 70-Tel. 8422 

monco COUTinHo 
, AlIDICo 
ConsuliMo 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 56 

Telefone 0509 

fintónio faria de Freitas 
MÉ'OICO 

Com p'ótica.nos ilaspifais Civis de lisbpa 

Rua Miguel Ângelo, 58 BARCELOS 

Carrilo Rarnos 

cirurgião- Dentista e Fortaaciutico—Doenças 

do boca e dos dentes—Prolese Dentária 

Consultório: L. da Porta Nova, 44-1 
Residência: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

L_AURINDA VIErZIFZA 
PARTEIRA-ENFERMEIRA 

fartos, Tratasnesat9u e Injecções 

Rua da Madalena, 10 (Enfrente u ca-
pela de S. José) 

Internato àknexo ao L 'CCU 
  E3 FQ ^ G>   

4 (C,LIRSO LICEAL COMPLETO) 

ALUNOS DO ENSINO OFICIAL: — Chama-se a atenção dos ïnteres-
sados para a conveniência de efectuarem as suas matrículas no Liceu através da 
Direcção do internato, que figurará nos respectivos boletins como encarregada 
de educação. O prazo para as matrículas no ensino oficial decorre de 1 a 20 
de Agosto de cada ano. 

ALUNOS DO ENSINO PARTICULAR: -- Recomenda-se aos interessados 
a conveniência de se dirigirem desde já à Direcção do Internato, para reser-
va de vagas. 

Torneio de Tiro aos Pratos 
A Comissão Organizadora do Torneio de Tíro aos 

Pratos na Quinta do Marachão, Rio Tinto, tem a honra 
de convidar todos os atiradores a participar nesta compe, 
tição que se realiza pelas 15 horas do dia. 15 de Agosto 
de 1953, com os seguintes prémios: 

L°- laço Marachão. 2,°-Tosa Cândido Rocha. 3,°- Objecto de arte, 

Antecipadamente a Comissão agradece. 

Quereis adquirir louças ou vidros por pouco dinheirol 
Inscrevei-vos desde já nos sorteios semanais 

com bónus que vos oferece a 

Vidraria BarcelensC 
nas suas séries de 2$50, 5$00, 7$50 e 10$00. 

Este casa informa os seus numerosos clientes que o sol'-
Leio da série de 2$50 coube ao n.° 58, que por aquela 

ridicularia recebeu artigos no valor de 90$00. 

Vinte a Vidraria Sarcelensie 
no Largo da Porta Nova, 7 em BARCELOS 

nos Casamentos 
nos baptizados 
nos Banquetes 
nos Jantares 

com sobremesa de Sonhos 

da Pastelaria Arantes, 

é chíc. 

PINHEIROS 
Vendem-se 166, grossos, 

próprios para madeira. 
Ver na Quinta do Paço, 

freguesia de Airó. Infor-
mam e mostram condições 
na Quinta da Torre, em Rio 
Covo Santa Eugénia e no 
Porto, Rua Fernandes To-
más, 506, 1.0 Andar—Tele-
fone 25304. 

TERRENO 
Vende-se urna parcela de 

terreno no lugar da AgreIa, 
freguesia de Vila Frescaínha 
S. Martinho, junto à estrada 
e óptimo para construção. 

Ver e tratar, aos domin-
gos, com António Peres Fi-
lipe, na Telheira da Agrela. 

Anunciem rio 

JORnRt DE BRKELOS 

Leia e propague 

Jornal de Barcelos 

FA.B+RíACï•$ ãDT.0 lëIi;E$•[(r•U 

No próximo domingo, está âe 

serviço permanente a farmácia 

LAMELA, na Rua D. António Bar' 

roso. 

Yem a Barcelos 

Leve Sonhos e Paralelos 

da Pastelaria Arantes. 

QVornaltine 
O alimento indispensável 

à criança. 

Revigora e fortalece. 

il Caf ezeira de Barcelos 

Há muito quem venda w80 
bom e barato só na 

cçqs c 1D 
(Em frente à Padaria João Luís) 

Os Sonhos 
da Pastelaria ARA1`l' 
TES são incomparáveis, 

Vilas Boas óc Irmão, L*` 
(Em frente ao Banco Nacional Ultramarino) 

Bons preços 

Bons artigos 
Bons forros 

Bons acabamentos 
Belíaimo: padrões 

A PREÇOS SEM COM'PI T£NCX14 

i 

c 
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Gasalina G®sóle® M3 P••ro o 

Oleos Lubrificante: 

Vende nas melhores condições 

António Augusto da Rocha Portela 
Agente da 
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Toda a qualidade de óculos 
para qualquer fim prefiram 

a Casa 

fl, Euríco Soucasaux 

PeuSeot 203 

furgonetes 640¡930 kg. 

Carro ideal para trans-

portes de mercadorias. 

_Brasaufo, U a 

Braga 

EM BARCELOS: 

garagem Parque 

REPRESEIITIAÇÚES 
Desejamos representar 

no Sul: 

Louças, Mosaícos, Teci-
dos, Vinhos Verdes e outros 
artigos. 
Pedimos às firmas ínte-

ressadas o favor de respon-
derem, para: 

VARSAM, LIMITADA 
Rua de São Mamede 

ao Caldas, 29-1.°—LISBOA 
dando todos os esclareci-
mentos. 

i°Ì r• Ì••► 

Os estabelecimentos A,nAb-
1ES adquíriram um grande 
frigorífico onde tem sempre 
fresco: 
Carnes, peixe, manteiga, 

fiambre, mortadela, presun-
to, paio, salame, cervejas, 
18ranjadas, etc. 

Precisam-se 
angariadores para vendas a 
prestações com bónus. 

A 4nfozma esta Redacção. 

A Casa. Ideal 
vende a dinheiro e a 
prestações com. bónus -

sem aumento de preço. 

Material Eléctrico 
Instalações Eléctricas 

Casa JOÃO MACIEL, Ld.° 
Telefone 8240 

é a cola que resiste à acção 
do tempo e está sendo usa 
da em todas as actividades. 

profíssionaís. 
Mesmo em casa, nos servi-
ços domésticos, não deixe 
de ter VI -FAC©LA, â 

venda em 

R Ccaf ezeira ele Barcelos 
Em frente à Padaria João Luís-

C&wZeira IU,, 9ar••3,e101 
apresenta aos seus numerosos e estimados clientes 
o maior e mais completo sortido em farinhas: 

Nestlé -,- Maízena— Saluzena.—. Maná arena 
—Lacto Bulgára —.Araruta— de Fava Tor-
. rada —'de Arroz—. de Aveia Fecula de 
Batata — Semola de Trigo é''a conhecida 

Farírha Amparo 

ue vende muito frescas e ,, sempre .. aos "melh.ores ' 
preços. 

Não esqueça: farinhas só na 

Cafezelra de Barcelos 
que pode pedir pelo telefone 8-4-1-0, 

Um PreSen•e 
de sonhos da Pastelaria 
ARANTES é um. pre-

sente distinto. 

Servi-os de sito-f aaantes 

(À5À SORASAUX, 

com telefone 0343 

Quer dizer: 

R revolução completa, na teoria 

e prática, de todas as limpezas 

e do higiene em, gerol! 

I "1 JN1H  
Visite as novas instalações desta importante 

casa de Calçado, sita na Avenida Dr. Oli-
veira Salazar Barcelos 

Vinic••lt••s 
Ácidos Cítrico e Tartárico; Metabisulfito de Potássio; Oeno-

tanino « DYEWOOU n; Gelatinas em pó e folhas; Carvão para 
descorar u ACTIBON n; Solução Sulfurosa; Barro Espanhol; 
Bentonite; Parafinas; Cêbo para empostigar; Goma Laca; Soda 
em Cristais; Permanganato de Potássio, 

AMIANTOS e CELULOSE—APARELHOS DE LABORATÚRIO 

Aos melhores preços na: 

Sociedade de Representações Guipelmar, l,do 
R. Rodrigues Sampaio, 155-1.° — PORTO — Telef .. 18093 

I •F,I i 

mos.  

1 E001,4115 J 2A l''••r '' 1''?1RiÍã (D IED— D1i`1(14u,0 

5•4t co  

Lago d® PraÇa 
FAZENDAS, MALHAS E MIUDEZAS 

•F-

José Carlos Vieira 

Esta casa tem um sortido'completo 
em fatos para homem e senhora, 
assim como mais artigos da espe-
cialidade. Grande sortido em cami-
sas. Sempre novidades em malhas. 

Esta casa é a que mais barato 

vende em Barcelos 

.Largo cta Rraça 

Paralelos 
uni doce que a Pas-

telaria Arantes fabrica 
e vende a 1$00. 

Us 

ZIGUEZAGUE 

Chuleio, Caseia .e Prega botões 

GARANTIA PERMANENTE 

Vendes a pronto ' e a presta-

ções desde ?22$00 mensais 

Agente em Barcelos: 

feraardo Yalério de (orvalho 

Av. Cómb. da Grande Guerra 

Dinheiro sobre hipo-

técas ao juro do lei 
Empresta-se sobre prédios 

rústicos e urbanos. Falar 
com Rodrigo Magalhães, 
nas Necessidades, freguesia 
d.e Barqueiros.-

Baunilha 

e Nucar Baunilhado 

VENDE 

CflfHUM Df OflRCILOS 

Vende-se 
Moto francesa, com três 

anos de uso em primeíra 
mão e poucos quilómetros. 
Ver e tratar na Garagem 

Parque. 

Q Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Av. Or. 01.Oveira Solazarr 40 

Não faça as suas compras 

sem fazer uma visita à 

,I 
que tem um grandioso sor-

tido a preços de reclame. 
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Em MinhoMes levar por diante a Cruzada Corpora-
tiva e Doutrinar o Povo Português 

`l ì 
O seu último discurso, ou seja no discurso que fez, 

na primeira reunião plenária da União Nacional, 
Salazar aludiu à necessidade de levar por diante a 
cruzada corporativa e da doutrinação do povo 

português em tudo quanto interessa à vida política e so-
cial. Duas necessidades, afinal, embora andem, mais ou 
menos, ao par. 

A primeira funda=se nesta verdade, expressa por Sala-
zar:—... o Corporativismo é um dos trapos caracterís-
ticos do regime e a base mais segura em que pode 
assentar a sua continuidade. Só por meio do corporati-
vismo— continua Salazar—nós podemos evitar os piores 
choques da lata de classes no campo social e da lendên-
cia para o partidarismo no terreno político. Não comple-
tar e não consolidar a organização, estruturando-a ca-
balmente, institucionalizando-a, é correr os piores riscos 
de retrocesso. 

A segunda necessidade, nisto se filia: — Leva-se hoje 
por muitas formas o conhecimento dos actos do Governo 
e de factos essenciais a carreadas cada vez mais vastas 
da população; mas zonas enormes ficam ainda, por eir-
çunstãncias diversas, estranhas a este conhecimento e em 
qualquer caso aos princípios que os explicam e os infor-
mam. Só o contacto pessoal, a acção directa nos vários 
planos de pensamentos que sejam adequados, e adentro 
das organizações, podem resolver este problema que é 
um dos mais sérios e delicados que não só os portugue-
ses mas a sociedade moderna tem diante de si. 

Se interessa ao Estado, ou ao regime que nos governa, 
o prosseguimento da organização corporativa, por igual in-
teressa ao País, visto que, por tal sistema e sua organização, 
se acabou com a luta de classes, no campo social, e, no 
campo político, com o partidarismo, e o País soube e tem 
sabido o que é ordem e paz, e progresso. Não há para que 
retroceder caminho, senão para o continuar e com mais fer-
vor— ou com o fervor antigo— e completar a organização, 
institucionalizando-a, como disse Salazar. A tendência in-
dividualista não morre nos portugueses, nem morre nos 
homens, pois é da natureza do indivíduo. Só o corporati-
vismo— como já está provado experimentalmente— pode dis-
ciplinar essa tendência, tornando-a útil à sociedade e ao seu 
bem supremo, ao mesmo tempo que lhe não tolhe a legítima 
liberdade. Dizemos assim, inas do nosso corporativismo, 
pois de fundamentos humanos e cristãos, em que se enxerta 
necessàriamente o conceito de Estado não autocrata, dés-
pota, pagão. Portanto, como afirmou Salazar, não comple-
tar e não consolidar a organização, estruturando-a ca-
balmente, institucionalizando-a é correr os piores riscos 
de retrocesso. 

Quanto à necessidade de doutrinação, Salazar chama-
-lhe problema, e diz ser um dos mais sérios e delicados 
que não só os portugueses mas a sociedade moderna tem 
diante de si. Na verdade, é assim. Por esse mundo fora, 
os Estados que vemos são liberais ou, mais ou menos, de 
tal feição—o que não quer dizer tão liberais que não man-
dem com autocracia. Por definição, disse Salazar, o Es-
tado liberal devia abster-se da doutrinação política e social 
do povo. Não faz assim o Estado comunista, e, como = ab 
hoste fas est discere », a verdade é que hoje em dia temos 
de fazer outro tanto:— doutrinar o nosso povo dos princípios 
que informam o nosso renascimento e o nosso regime, e as 
mesmas obras do nosso engrandecimento material, é defen-
dê-lo—à ele e à Nação—de ser presa dos piores regimes, 
e designadamente do comunismo. 

Eis o que devemos evitar. Eis o que Salazar cote seu 
conselho sempre autorizado nos diz que evitemos. Não 
abandonar o povo a si próprio e aos envenenadores; eluci-
dá-lo da nossa verdade, pois tem direito a conhecê-la e a 
vivê-Ia na sua inteligência e no seu coração; voltar ao fogo 
antigo de propaganda, é continuar, que a Revolução con-
tinua. 

ANTÓNIO DA FONSECA 
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Cinema ao Ar Livre 
Em benefício do Gil Vicente F. C., no mercado D. Pedro V, vão 

realizar-se mais as seguintes sessões cinematográficas: 
No próximo sábado, 15:—« Branca de Neve e os 7 Anões»; Do-

mingo, 16:—« Céu Sobre o Pântano», a vida, de Santa Maria Goretti e 
terça-feira, 18 :-- % Tarzan era Perigo ». 

Missa Mova do Rev. P.' Albino 
Rodrigues Pereira t, Salvador 

O pretérito domingo mar-
cou na história da ridente 
freguesia de Minhotães uma 
data gloriosa e festiva. Era 
a Missa Nova do P., Albino 
Rodrigues Pereira Correia 
Salvador—um dos filhos mais 

,.queridos desta freguesia. 
Quantos anos a freguesia 

viveu e acalentou o sonho 
doirado que ora se tornou 
cõnsoladora realidade! Por 
isso, tudo estava em festa, a 
festa mais solene e alegre 
das que se'têm realizado em 
Minhotães. 
Toda a semana mãos deli-

cadas e laboriosas prepara-
ram os caminhos desta linda 
terra, atapetando-os e florin-
do-os encantadoramente para 
o dia grande do nosso que-
rido conterrâneo P.e Albino! 
E n0 domingo, naquela ma-
nhã enevoada e agradàvel-
mente fresca, todos os habi-
tantes de Minhotães se con-
gregaram à volta do Novo 
Sacerdote para o acompa-
nhar até à Igreja Paroquial 
onde ia ter lugar a soleníssi-
ma cerimónia da Missa Nova. 
Repicam os sinos, estoiram 

os foguetes, perdem-se na 
atmosfera os acordes da mú-
sica e guardam-se indelèvel-
mente nas almas estes mo-
mentos de emoção e conten-
tamento. 

Há' alegria que se expressa 
de todos os modos... até nas 
lágrimas! 
A cabine sonora de Eu-

rico Soucasaux leva a todos 
os cantos a alegria dos cân-
ticos que um grupo de se-
minaristas hàbïlmente vão 
executando, enquanto, num 
estrado preparado a propó-
sito e ao ar livre se vai de-
senrolando a cerimónia im-
pressionante e comovente da 
Missa Nova. O Rev. P.e Ro-
drigues de Azevedo, Mestre 
de Liturgia do Seminário, di-
rige as cerimónias da Missa 
e o Rev. P.e Marques da Sil-
va serve de Presbítero assis-
tente ao novo sacerdote que 
é acolitado pelos Párocos de 
Arcoselo e Gamil. 

Estão presentes entre ou-
tros clérigos os Revs. Pá-
rocos do Louro, de Cava-
lões, de Viatodos, que repre-
sentava o )orna! de Barcelos, 
etc., etc. No momento pró-
prio subiu ao púlpito para 
fazer o elogio do Sacerdócio 
Católico e traçar o perfil do 
neo-sacerdote o condiscípulo 
P.' Miguel Pereira. Oração 
brilhante e enternecedora! 
No fim da Missa teve lugar 

a comovente cerimónia do 
beija-mão que a todos enter-
neceu, 

(Continua na página 3) 

visado 't19 COXISSÃO 01 UNSORI 

r Composta e Impresso : 

Ìlpogroa «V i f o r i a» 
BARCELOS —Te1.8428 L 

0 privilégio da feira de .,  Barcelos 

no dia da festa do Corpo de  Deus 
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O terremoto de 1755 dis-
persou-os até às vésperas do 
Juízo Final. 
Em vão Garret e Castilho 

os procuraram. 
Resta-nos o monumento 

que Lisboa lhe erigiu... e 
resta-nos sobretudo a obra 
épica que legou à Pátria. 
Pois Luís de Camões tem 

na sua vida um episódio 
que se prende com a festa 
do Corpo de Deus. 
Era Gonçalo Borges o 

moço dos arreios no Paço 
de EI'Rei D. João III. 
E Luís de Camões, que já 
tinha sido expulso da Corte 
por causa dos seus ilícitos 
amores com uma dama cha-
mada D. Catarina de Ataï -
de, por quem suspirou toda 
a vida, vaiando os seus sus-
piros em versos de rara be-
leza dedicados à Natércia, 
anagrama que a imortalizou, 
envolveu-'se em contenda 
com o moço Gonçalo, preci-
samente na ocasião em que a 
procissão do Coreus Ghristi 
passava nas ruas de Lisboa. 

Isto deu em resultado ter 
de ir passar quàse um ano 
inteiro na prisão do Tronco. 
Aborrecido da vida e de. 

mais a mais contrariado na 
sua paixão, ̂decidiu embar-
car para a India onde iria 
ver bem os lugares que de-
sejava descrever na seu 
Poema. 
Era em 153. 
Ora, Luís de Camões que 

não é de pura sangue lusitano 
mas que é considerado 0 
mais genial poeta da Raça, 
apesar de muitos dos seus 
escritos serem um preito à 
língua paterna—a castelha-
na— tem no calendário na-
cional um dia, consagrado 
ao seu nome; É o dia 1C1 de 
Junho, aniversârio da sua 
morte e que é, para todos as 
efeitos, feriado nacional. 
Pois bem. No ano que 

decorre caía esse dia numa 
quarta-feira e na quarta-
-feira de cada semana efec-
tua-se afeira de Famalícão. 
Cremos que esta próspera 

e graciosa vila, sem grande 
dificuldade e sem o mesmo 
protesto, obteve a transfe-
rência do tal feriado para 
o dia imediato e abriu as 
partas do seu comércio no 
dia consagrado a Camões. 
Daqui pretendeu-se con-

cluir que em Barcelos se 
pode fazer o mesmo no dia 
da Festa do Corpo de Deus— 
feriado nacional tambêm— 
e que qualquer protesto é 
estúpido e descabido. 
Ora, há nisto um erro 

grave ç que urge destruir, 

Coi 
Eu não sei a quantos anos { 

remonta o dia do Raça, ou 
então, mais propriamente o 
Dia de Camões. Asséguro, da 
minha parte, que é muito 
mais novo que o Dia da 
Festa do Corpo de Deus. 
Quando Camões nasceu já 
a Festa estava decretada 
havia mais de dois séculos 
e meio. Mas não é isso o 
que interessa. O que iin-
porta dizer, é o seguinte , 
Que saberá o povo sobre 
Camões quando até os dados 
ao estudo da literatura tão 
pouco sabem dele's 
Os seus Lusíadas... os 

seus sonetos... EI'Reí Se-
leuco ou Filodemo... não 
são objecto do conhecimento 
geral... 
Sabemos nós, os mais li-

dos, a alta beleza artística, 
que aliás não existe em to-
dos, dos seus versos, mas o 
povo do campo, o_ operário 
da fábrica, o tasqueiro, ou 
o feirante não os conhece 
e nem, ao menos, deles ou-
viu falar. Dedicou-lhe Lis-
boa `um monumento... e 
poucos o sabem. 
Porém, a maioria do povo 

português sabe do que se 
trata quando se fala do San-
tíssimo Sacramento... En-
contra-o em todas as Igre-
jas... onde, em cada uma 
delas, Ele tem um Altar. 
Para a sua fé, esclarecida 

e devota, é o Seu Deus, o 
seu Redentor, Aquele que 
morreu por todos numa cruz 
para dar testemunho da ver-
dade — e que é verdadel 
que Deus nos Ama e nos 
deu o Seu, Próprio Filho, 
A Eucaristia é Deus. 
Não vou agora demons-

trá-lo com a cópia de argu' 
mentos que a sagrada teo-
logia me fornece, que isso 
iria longe. Mas, para nós, 
os crentes, e somos feliz e 
indiscutivelmente a maioria et 
da Nação, a Eucaristia-Sa- pi 
cramento, oculta-nos nas es' ce 
pécies consagradas, miste- ra 
ríosa e ínefàvelxnente, Esse ma 
prodígío de Amor e de Po' te 
der — Deus. te 
E a Festa do Corpo de A• 

Deus é, por excelência, a qi 
Festa da Eucarïstia 1 
Decretada há quase sete 1] 

séculos, é, desde 1264, Día D 
de Festa Universal e Díq ui 
Santo de Guarda. E nesse si 
dia, e desde então, os católí- b, 
cos devem abster-se de tra' ir 
balhos servis e santificá-lo ti 
condignamente, a• 
O dia lo de Junho é o rE 

dia de : Camões — o dia da é 
exaltação da Raça --- isto 
para nós, pois para os espa' lc 
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